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    Introdução




    Organizar um conjunto de ideias fundamentadas em mulheres da Bíblia, para um ano de estudo, não foi fácil. Muitas delas mal recebem algo além de uma pequena menção, contudo eu adoraria ter todos os detalhes de suas histórias. Foi também difícil tentar entender as motivações e os sentimentos dessas mulheres, ao mesmo tempo que eu tentava não interpretar as Escrituras baseada em minhas opiniões e preconceitos pessoais.




    Assim que me esforcei para me relacionar com essas mulheres a partir da perspectiva de minhas próprias experiências e emoções, elas se tornaram mais reais para mim do que eram antes. Elas também me ensinaram algumas coisas surpreendentes sobre mim mesma. Eu nunca teria me comparado com Dalila, mas sua importunação me mostrou que algumas vezes tenho uma atitude tácita para com Deus: Se você realmente me amasse… (23 de Abril). Ainda que eu não tenha matado um homem com uma estaca de tenda como Jael fez, tinha culpa, como Mical, de usar palavras de morte (24 de Setembro).




    A maioria das histórias das mulheres contemporâneas é fundamentada em mulheres da vida real que eu conheci, sobre as quais ouvi ou li. A não ser que eu forneça nome completo ou me refira a alguém como “minha amiga”, os nomes usados aqui foram mudados e os detalhes são fictícios para preservar as identidades. Fiz o mesmo com algumas de minhas próprias experiências.




    Durante minha infância, ansiava por uma irmã; e agora já adulta fui abençoada ao encontrar irmãs em Cristo com quem compartilhar minha jornada de fé. Agora, ao escrever este livro, descobri um novo grupo de almas congêneres. Apesar de diferenças no estilo de vida, as mulheres da Bíblia enfrentaram os mesmos conflitos, necessidades e problemas básicos que nós enfrentamos. Oro para que conforme você lê estes devocionais, veja que o mesmo Pai celestial que alcançou essas mulheres dos tempos bíblicos ainda chama Suas filhas, nos dias de hoje.




    Ora, àquele que é poderoso para fazer infinitamente mais do que tudo quanto pedimos ou pensamos, conforme o seu poder que opera em nós, a ele seja a glória, na igreja e em Cristo Jesus, por todas as gerações, para todo o sempre. Amém! EFÉSIOS 3:20,21


  




  

    1.° DE JANEIRO




    O toque final




    EVA




    GÊNESIS 2:15-25




    A semana entre o Natal e o Ano Novo tinha passado rápido demais. Nós havíamos desfrutado de um tempo maravilhoso visitando nossas famílias, repleto de presentes, boa comida, filmes, risadas e jogos. Ainda assim, faltava algo. Todos comemoraram quando meu sobrinho encaixou a última peça do novo quebra-cabeça de 600 peças em que havíamos trabalhado com tanto esforço durante toda a semana. Admiramos a bela imagem de um jardim de primavera, copiada de uma pintura de Monet, até que alguém percebeu um espaço vazio perto do centro da imagem.




    Quando Deus criou o primeiro homem e o colocou para habitar no Jardim, havia algo faltando ali também. Mesmo após passar seis dias moldando um mundo repleto de belas plantas e uma estonteante tropa de animais, Sua criação não estava completa até que Ele criasse a primeira mulher. Eva foi o toque final na perfeita criação de Deus. Projetada e modelada pela mão do Senhor, sua feminilidade complementou com perfeição todo o demais que Ele havia criado. Adão olhou para Eva e exclamou: “Finalmente!” Deus examinou Sua obra e pode dizer que era “muito bom” (GÊNESIS 1:31).




    Deus criou as mulheres para trazer um tipo especial de beleza ao mundo. Fomos criadas à imagem de Deus e testificamos Sua glória de forma singular ao admitirmos os traços femininos de cuidado, sensibilidade, compaixão e criatividade. Também fomos moldadas para ter um relacionamento de proximidade com nosso Criador. Até que o conheçamos pessoalmente, sentiremos falta da peça vital que nos completa, independentemente de quão plena nossa vida pareça ser. Mesmo que sejamos tão belas quanto a pintura de Monet, sem um relacionamento com nosso Criador temos um espaço vazio no centro de nosso ser, exatamente onde está nosso coração.




    …sejais tomados de toda a plenitude de Deus. EFÉSIOS 3:19


  




  

    2 DE JANEIRO




    (Mal) Interpretando a Palavra de Deus




    EVA




    GÊNESIS 3:1-7




    Marlene jogou o jornal, enojada, e começou a andar de um lado para o outro. Como candidata de primeira viagem à prefeitura, ela havia se lançado à oportunidade para compartilhar sua visão. O repórter, aparentemente, tinha sua própria pauta — mudando uma palavra aqui e ali e excluindo alguns comentários. Da próxima vez, Marlene pediria para ver o artigo antes da publicação e verificaria palavra por palavra.




    Quando Satanás quis que Eva desobedecesse a Deus, seu primeiro passo foi distorcer as palavras de Deus. A serpente perguntou: “Deus realmente disse que você não tem permissão para comer os frutos de nenhuma das árvores do jardim?” Eva corrigiu a citação incorreta e então acrescentou uma frase que não estava na ordenança original de Deus (GÊNESIS 2:16,17), dizendo que eles não tinham permissão para sequer tocar na árvore no meio do Jardim. A má interpretação descuidada de Eva com relação à ordenança de Deus, encorajou Satanás. Ele negou que a desobediência a levaria à morte e questionou os motivos do Senhor.




    Hoje temos o incrível privilégio de acesso a toda a Palavra de Deus, em forma escrita, entretanto é ainda mais fácil Satanás nos fazer questionar o que o Senhor diz. Muitas pessoas acrescentam algo à Bíblia, a enfraquecem, distorcem ou reinterpretam para que se adapte aos seus desejos e opiniões pessoais. Deus realmente disse… que sexo fora do casamento é errado… que o inferno é um lugar literal… que Jesus é o único caminho para Deus? Algumas pessoas ouvem preletores ou leem livros sobre a Bíblia sem jamais a estudar por si só.




    Quando Satanás tentou fazer Jesus distorcer a Palavra de Deus, Jesus rechaçou suas tentativas ao citar as Escrituras adequadamente (MATEUS 4:1-11). Se queremos viver de forma que agrade a Deus, precisamos que Seu Espírito viva em nós e precisamos estudar Sua palavra continuamente. Quando Satanás vier para nos enganar, estaremos preparadas para citar as Escrituras — preferivelmente palavra por palavra.




    Guardo no coração as tuas palavras, para não pecar contra ti. SALMO 119:11


  




  

    3 DE JANEIRO




    Momento decisivo




    EVA




    GÊNESIS 2:16,17; 3:4




    Eva, em sua inocência, não sabia que sua conversa com a serpente era um ponto decisivo em sua vida. Foi Adão ou Deus que lhe falou sobre a ordenança de não comer o fruto da árvore no meio do Jardim. Ela não tinha motivos para questionar a Palavra de Deus ou Suas intenções, considerando que conhecia a bondade de seu Criador e Sua preocupação com seu bem-estar. Entretanto, a serpente também parecia sábia. O fruto na bela árvore parecia delicioso; como poderia ser prejudicial? O que poderia estar errado em ganhar mais sabedoria? Enquanto Eva decidia de quem seria o conselho que seguiria, o destino do mundo era colocado na balança.




    Situações semelhantes acontecem em incontáveis vidas todos os dias. Um adolescente ensinado a abster-se do sexo pré-marital ouve de seu professor que é algo perfeitamente natural e seguro, contanto que use proteção. Uma estudante universitária tem que ouvir seu professor promover diariamente “o caminho iluminado para a espiritualidade”, enquanto ridiculariza as crenças “antigas” do cristianismo. Uma mulher luta para manter seu casamento e sua família unida, enquanto seus colegas de trabalho a pressionam para considerar suas necessidades em primeiro lugar.




    Todos nós temos momentos decisivos em nossa vida, quando temos escolhas a fazer. Fundamentaremos nossas ações na imutável Palavra de Deus ou ouviremos a outras fontes que parecem razoáveis ou sábias? Nossas decisões determinarão a direção de nossa vida até certo grau e, algumas vezes, da vida de outros. Pode não ser uma situação de vida ou morte, mas o resultado pode afetar nossa saúde, um relacionamento, ou, nosso caráter. Sempre que precisamos escolher entre ouvir Deus ou alguma outra voz, algo precioso é colocado sobre a balança.




    A voz de quem você ouvirá hoje?


  




  

    4 DE JANEIRO




    Lição básica de contentamento




    EVA




    GÊNESIS 3:6,7




    O primeiro emprego de meu irmão mais novo foi como assistente social no Departamento de Recursos Humanos em uma cidade pequena. Certo dia, a cliente de um colega de trabalho relatou que havia perdido seu auxílio-alimentação. Considerando que a mulher não receberia o auxílio de volta nas próximas duas semanas, os funcionários contribuíram com a pequena quantia de que podiam abrir mão e fizeram compras para ela. No dia seguinte, o assistente social trouxe a reposta da mulher — ela reclamara porque não incluíram carne suficiente na compra que fizeram.




    Esta mulher tinha uma atitude problemática, que surgiu primeiro em Eva, no Jardim do Éden. Deus havia criado o ambiente perfeito que provia todas as necessidades físicas, emocionais e espirituais de Eva. Ela estava cercada de beleza e generosidade, mas quando Satanás atraiu sua atenção para a árvore proibida, Eva experimentou, pela primeira vez, o descontentamento. Seu foco deixou de estar em tudo que desfrutava e passou a estar na única coisa que Deus lhe havia negado. Sua felicidade e bem-estar, repentinamente, pareciam depender de comer o fruto da árvore no meio do Jardim. Nada mais a satisfaria.




    Todas nós herdamos a tendência de querer sempre mais do que temos. Quando nossos olhos são atraídos a algo que não temos, repentinamente nossas casas, nossos móveis, casamentos ou nossas famílias não parecem ser o suficiente. É difícil nos concentrarmos em nossas bênçãos quando algo está nos tentando. Esta atitude insulta Deus e inevitavelmente nos leva ao pecado. Podemos cultivar o contentamento pedindo ao Senhor que remova nossos desejos por algo e confiando que Ele proverá o que é melhor para nós. Com Sua ajuda, aprenderemos a estar satisfeitas — mesmo quando não tivermos tanta carne ou frutas em nossa dieta como gostaríamos.




    …aprendi a viver contente em toda e qualquer situação. FILIPENSES 4:11


  




  

    5 DE JANEIRO




    O primeiro vestido de grife




    EVA




    GÊNESIS 3:7-11,21




    “O que vou vestir hoje?” Essa é uma das primeiras perguntas que fazemos todas as manhãs — a não ser que seja “O que ainda serve em mim?” Roupas são uma parte importante da vida de uma mulher. Queremos usar algo que seja confortável, moderno e que nos favoreça. Muitas vezes por ano, fabricantes de roupa apresentam suas novas linhas e a mercadoria nova nas lojas pode nos fazer sentir insatisfeitas com nossos guarda-roupas. Muitas mulheres amontoam dívidas no cartão de crédito por gastar mais em roupas do que seu orçamento permite. Os bilhões gastos em publicidade nos fazem esquecer que o propósito da roupa é basicamente cobrir nosso corpo nu.




    Quando Adão e Eva desobedeceram a Deus e sentiram vergonha pela primeira vez, eles fizeram as primeiras roupas — não eram da marca Tommy Hilfiger, eram folhas de figueira. Deus tinha algo melhor em mente. Ainda que seu pecado os tenha forçado a abandonar seu perfeito lar e sofrer consequências dolorosas, Deus não os abandonou. Ele usou peles de animais para fazer roupas para Adão e Eva — vestuários mais duráveis, protetores e mais macios do que folhas.




    Deus sacrificou animais para cobrir a nudez de Adão e Eva, e isto prenunciou o dia em que Jesus sacrificaria Sua vida para cobrir permanentemente nosso pecado. Podemos tentar nos tornar espiritualmente apresentáveis ao seguir regras ou rituais ou por sermos boas pessoas, mas isso nos deixará despidas espiritualmente.




    Somente o manto de perdão provido pela vida impecável, morte e ressurreição de Jesus é adequado para cobrir a vergonha de nossa condição pecaminosa. Assim que aceitamos este incrível presente, nosso pecado já não mais nos separa do santo Deus, que nos criou. Podemos nos aproximar dele sem pensar: não tenho nada para vestir.




    …mas revesti-vos do Senhor Jesus Cristo… ROMANOS 13:14


  




  

    6 DE JANEIRO




    Esconde-esconde




    EVA




    GÊNESIS 3:8-10




    A tentativa de Eva de se esconder de Deus mostra que ela não recebera os resultados que Satanás havia prometido, ao comer o fruto proibido. Ela queria ganhar conhecimento e sabedoria, mas foi tola o suficiente a ponto de acreditar que poderia se esconder do Deus que tudo vê. Em lugar de correr com alegria para encontrar o Senhor quando Ele foi conversar com o casal, Adão e Eva tentaram evitá-lo. Suas consciências culpadas os isolaram daquele que os havia criado, suprido suas necessidades e os amado.




    Não há como avaliarmos precisamente a perda que Adão e Eva sofreram. Nunca vivemos em um ambiente perfeito ou caminhamos com Deus presente fisicamente em um jardim, mas todos sofremos os efeitos de sua queda no pecado. E as pessoas têm tentado se esconder de Deus desde então. Alguns se escondem atrás da filosofia, ou da falsa religião, ou de um estilo de vida destrutivo. Os cristãos participam de um jogo mais sutil de esconde-esconde. Nós algumas vezes usamos as atividades da igreja ou as ocupações espirituais para evitar abertura total e honestidade com o Senhor a quem supostamente servimos.




    Deus nos conhece muito mais intimamente do que nós nos conhecemos. Ele está plenamente ciente de nossos pensamentos, sentimentos, ações e motivações. Não importa o que fizemos ou o quão terrivelmente tenhamos errado, Ele nos busca e deseja comunhão conosco. Seu chamado: “Onde está você?” não é uma exigência, mas um convite à confissão e a experimentar a alegria de ser incondicionalmente amada e plenamente aceita por nosso Criador.




    Deus enviou um Salvador para sofrer a punição por nosso pecado de modo que pudéssemos nos colocar diante dele livres de vergonha e medo. Uma vez que nossas consciências culpadas são limpas pelo sangue de Cristo, não precisamos jamais nos esconder de Deus. Podemos sair de nosso esconderijo e correr para encontrá-lo.




    Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração… SALMO 139:23


  




  

    7 DE JANEIRO




    O jogo da culpa




    EVA




    GÊNESIS 3:11-13




    Adrienne saiu com calma da cama e gentilmente fechou a porta. “Achei que ele não dormiria hoje”, pensou. Ela franziu as sobrancelhas ao ligar o computador. Seu coração acelerou ao ver a tela com o nome dele. Estas sessões na madrugada estavam ficando longas, mas era tão bom conversar com alguém que realmente a compreendia. Adrienne ficou com o rosto corado ao pensar no destino da relação. “Não é minha culpa”, ela disse com desdém. “Se Jim não estivesse tão envolvido com outras coisas eu não estaria procurando uma alma gêmea.”




    O jogo da culpa começou no Jardim do Éden quando Deus confrontou Adão e Eva com seu pecado. Repletos de medo pelo que haviam feito, cada um deles tentou se livrar da responsabilidade.




    “Foi a mulher que me deste por esposa”, Adão respondeu.




    “A serpente me enganou”, Eva insistiu.




    Será que eles realmente pensaram que Deus acreditaria em suas desculpas e não os responsabilizaria por sua desobediência?




    Faz parte da natureza humana racionalizar nosso comportamento. Como nossos próprios advogados de defesa, procuramos formas de desculpar nossas escolhas pecaminosas, em lugar de admitir nosso erro. A sociedade pode nos encorajar a culpar o ambiente que nos cerca ou a genética, mas isso não funciona com Deus. Ele não aceita argumentos ou barganhas; e alegações de insanidade não nos levarão a lugar algum.




    Ainda que sejamos influenciadas por muitas forças, a verdade simples é que cada uma de nós responde a Deus por nossas atitudes e nossos estilos de vida. Quando desobedecemos às leis de Deus, não temos ninguém a quem culpar, exceto nós mesmas. Não encontraremos perdão e liberação da culpa até que admitamos que erramos. Não teremos um relacionamento de proximidade com Deus a não ser que sejamos abertas e honestas com Ele. Nesse momento encontraremos nossa verdadeira Alma Gêmea.




    Confessei-te o meu pecado e a minha iniquidade não mais ocultei… SALMO 32:5


  




  

    8 DE JANEIRO




    O alto preço da desobediência




    EVA




    GÊNESIS 3:14-19




    Ela saiu do escritório do advogado pasma. Como bibliotecária de uma instituição de caridade, recebia um salário irrisório e não via nada de errado em complementá-lo com doações de empresas. Não ofendia ninguém, já que retirava apenas pequenas porções de dinheiro. Além do mais, a instituição ia muito bem e ninguém mais verificava os registros. Conforme os anos se passaram, ela passou a contar seus “bônus” como parte de sua renda. Então, um dia com a chegada de um novo supervisor ela precisou enfrentar a escolha de pagar uma grande quantidade em restituição ou passar um tempo na cadeia.




    Satanás convenceu Eva de que não haveria consequências por desobedecer a ordenança de Deus, mas ela rapidamente descobriu a terrível verdade. Aquele momento mudou sua vida para sempre: ela experimentaria dor na gestação, conflito em seu relacionamento com Adão e, eventualmente, a morte. Mais importante: ela perdeu a comunhão íntima com seu Criador. Em vez de tornar-se semelhante a Deus, como Satanás prometera, ela foi apartada dele. A escolha de Eva também transformou o mundo que era um paraíso em um ambiente hostil. Todos que viveram desde então têm sofrido por causa desse primeiro ato de desobediência.




    Hoje, Satanás ainda usa a mentira de que podemos infringir os mandamentos de Deus sem sofrermos nenhuma consequência negativa, e nós ainda acreditamos nisso. Podemos achar que nos livramos das consequências de algo, mas cedo ou tarde pagaremos o preço da desobediência. Todos os mandamentos de Deus são fundamentados no desejo que Ele tem de que sejamos saudáveis física, emocional e espiritualmente. Alertas contra a impureza sexual existem para nos proteger de doenças, sofrimento e relacionamentos insalubres. Outros mandamentos nos ajudam a viver de forma mais satisfatória e alegre possível. Quando Deus nos proíbe de algo, podemos ter certeza de que Ele tem uma razão e de que há um alto custo pela desobediência.




    São verdadeiros os teus mandamentos… SALMO 119:86


  




  

    9 DE JANEIRO




    Batalha dos sexos




    EVA




    GÊNESIS 2:18; 3:16




    Adão e Eva perderam muitas bênçãos como resultado de sua desobediência, incluindo o relacionamento conjugal perfeito de que haviam desfrutado. Antes, tinham conforto e abertura um com o outro como crianças correndo nuas sem pudor algum. Após a desastrosa escolha de comer o fruto proibido, eles sentiram necessidade de cobrir seus corpos e sua culpa. Estavam agora em conflito com Deus e um com o outro. O pronunciamento de Deus (GÊNESIS 3:16-19) indicou que nenhum homem ou mulher jamais seria novamente capaz de alcançar a perfeita harmonia física, emocional e espiritual que Adão e Eva conheceram.




    Algumas mulheres reinterpretam as partes da Bíblia que descrevem seu papel. Antes que Deus formasse Eva, Sua intenção clara era de formar uma ajudadora para Adão. À primeira vista, isto pode parecer como um papel secundário, mas o mesmo termo é usado para referir-se a Deus em vários versículos, como em Salmo 70:5 e 115:9. Deus formou Adão para ser o líder, mas ele e Eva funcionavam como parceiros igualitários até que o pecado entrou em cena. Desde então, homens e mulheres lutam com conflito em seus relacionamentos em vez de desfrutar plenamente a unidade que Deus tinha em mente.




    O politicamente correto infiltrou-se na igreja levando muitos a evitarem passagens como Efésios 5, que discutem o projeto de Deus para a família. Versículos sobre submissão parecem ultrapassados e indignam algumas mulheres. A Palavra de Deus deixa claro que ainda que homens e mulheres sejam igualmente importantes, temos papéis diferentes. Quando nos submetemos à liderança de alguém não estamos nos rebaixando; estamos concordando com o plano de Deus para relacionamentos amorosos e harmoniosos que incluem respeito mútuo. O que chamamos de “batalha dos sexos” é na verdade, uma batalha contra a natureza rebelde que herdamos de nossos ancestrais.




    Sujeitando-vos uns aos outros no temor de Cristo. EFÉSIOS 5:21


  




  

    10 DE JANEIRO




    Vivendo com pesar




    EVA




    GÊNESIS 3:22-24




    Quando Belinda abriu seus olhos, ela imediatamente sentiu o familiar peso em seu espírito. Na realidade, nunca a havia deixado, mas certas conversas, eventos, feriados e memórias intensificaram o peso até o ponto de sentir-se consumida. Após o jantar de ontem, Belinda sabia como seu dia seria. Ela compararia os vibrantes casamentos de suas amigas e filhos emocionalmente estáveis, com sua própria família. Ela se prenderia a seus erros passados como esposa e mãe, reviveria os detalhes das más escolhas que fez. Ela se perguntaria como sua vida seria diferente — se apenas… Se eu apenas pudesse viver o resto de minha vida livre dessa carga de pesar.




    Eva deve ter conhecido o fardo de viver com pesar. Quantas vezes ela voltou àquela conversa fatídica com Satanás e sua decisão de ouvi-lo? Será que não se sentia tomada pela enormidade de consequências e imaginava como sua vida teria sido — se apenas? Ainda que o pecado de Adão e Eva os tenha banido do ambiente perfeito que conheciam, eles olharam para o futuro e para a promessa de Deus, de um Salvador.




    Como mulheres, temos a tendência de reviver uma cena, uma conversa ou decisão, várias vezes em nossa mente, por dias, semanas e até mesmo anos. Isto pode ser um benefício se revivemos nossas ações e decisões em oração, pedindo a Deus que nos mostre nossas áreas fracas para que possamos agir de maneira mais piedosa, na próxima vez que enfrentarmos circunstâncias semelhantes. Muito frequentemente, ficamos presas em culpa e pesar que nos roubam a alegria de viver. A Bíblia diz que quando confessamos e abandonamos nossos pecados eles são levados para tão longe que Deus não mais os considera. Ele não quer que vivamos com um fardo pesado de tristeza. Independentemente de quão escuro nosso passado possa parecer, se pertencemos a Ele o futuro se torna brilhante.




    …Disse: confessarei ao SENHOR as minhas transgressões; e tu perdoaste a iniquidade do meu pecado. SALMO 32:5


  




  

    11 DE JANEIRO




    Os bons e velhos tempos




    MULHERES LEMBRANDO O TEMPLO ORIGINAL




    ESDRAS 3:12; AGEU 2:1-9




    Ela tirou um álbum de fotos da estante e começou a virar as páginas indiferentemente. As memórias enchiam sua mente enquanto olhava as fotos que registraram seu casamento, sua família crescendo, viagens de férias e festas frequentes. As fotos de sua espaçosa casa antiga com seus jardins e pátios espaçosos a fizeram olhar para seu pequeno apartamento com desgosto. Os álbuns mostravam apenas o que ela já não mais possuía. Seu marido estava morto há muito tempo, os filhos cresceram e se mudaram. Mais uma vez ela começava seu dia almejando pelos bons e velhos tempos.




    Algumas das mulheres israelitas que assistiram à reconstrução do templo tinham sentimentos semelhantes. Muitas pessoas se alegravam em ver o progresso feito, mas aquelas que se lembravam do Templo original choravam em voz alta. A nova versão não se comparava com as riquezas e o esplendor do Templo de Salomão que havia sido destruído há mais de 60 anos. Deus entendeu os sentimentos de profunda decepção e desencorajamento dessas mulheres e as lembrou de que Ele sempre estaria com elas, como esteve no passado. Olhando adiante para o reinado de Cristo, Ele prometeu que “A glória desta última casa será maior do que a da primeira…” (AGEU 2:9).




    Quando parece que perdemos aquilo que concedia significado a nossa vida, é fácil cair na armadilha de permanecer nos “bons e velhos tempos”. Olhar para trás, para aquilo que perdemos nos faz sentir o desejo de chorar em alta voz. Esta comparação pode nos submergir em desencorajamento ou depressão e no engano de crer que nossa vida já não vale mais a pena. Contudo, se pertencemos a Deus, Ele tem um propósito para cada estágio de nossa vida. Concentrarmo-nos no amor e na misericórdia de Deus tira de nossa mente o foco na insatisfação com as circunstâncias. Contanto que nossa prioridade máxima seja buscar e obedecer a Deus, todos os estágios de nossa vida serão “bons e velhos tempos”.




    Lembro-me destas coisas — e dentro de mim se me derrama a alma — […]. Por que estás abatida, ó minha alma? Por que te perturbas dentro de mim? Espera em Deus… SALMO 42:4,5


  




  

    12 DE JANEIRO




    Testemunha ocular de um milagre




    UM PIQUENIQUE MARAVILHOSO




    JOÃO 6:1-11




    Ela fechou as portas do armário e curvou-se sobre a pia. Não havia muito para preparar um jantar para uma família inteira. Houve uma época em que ela não se preocupava com comida — antes de se tornar a esposa desempregada de um marido deficiente.




    O auxílio público colaborava, mas nem sempre até o fim do mês. As crianças logo estariam em casa. Como ela adoraria ter um lanche saudável e consistente pronto para elas! Ela atendeu à campainha e olhou para os cinco pacotes de compras em sua varanda. Olhando os pacotes procurando por um bilhete, ela encontrou um cupom do mercado no valor de 50 dólares, que ela mal podia ler por causa das lágrimas.




    Uma mulher presente quando o evento bíblico narrado em João 6 aconteceu também ficou surpresa quando alimento inesperado surgiu. Durante toda a tarde ela havia ignorado o resmungo de seu estômago — valia a pena passar fome para ouvir seu rabino. Ele curou doenças de pessoas e ensinou como ninguém. Jesus estava agora agradecendo a Deus por um pequeno pão e peixe. Como Ele poderia ser tão cruel? Ele iria partilhar um lanche com Seus discípulos diante desta multidão faminta?




    Mais tarde, a mulher descansava na grama com a mente tão preenchida quanto seu estômago. Ela não tinha certeza de como exatamente isso havia acontecido, mas Jesus continuou a dar pedaços de comida aos discípulos, que continuaram entregando às pessoas. Lágrimas enchiam os olhos dela enquanto ela jurava: enquanto eu viver, jamais esquecerei este dia.




    Todas nós nascemos com uma fome que somente Deus pode saciar. Podemos tentar satisfazer nossa fome espiritual com posses, prazer, conhecimento de outras pessoas, mas não seremos verdadeiramente satisfeitas até que tenhamos um relacionamento de proximidade com Aquele que nos criou. Depois que Deus nos alimenta, percebemos que estávamos famintas e nem sabíamos.




    As tuas bênçãos são como alimentos gostosos; elas me satisfazem… SALMO 63:5 (NTLH)


  




  

    13 DE JANEIRO




    Testemunha ocular de um milagre




    SOBRAS PRECIOSAS




    JOÃO 6:12-14




    “Você poderia embalar as sobras do meu bife para eu levar para casa?” Jane pediu ao garçom. Não há porque deixar essa comida boa aqui para ser jogada fora. Este provavelmente era o restaurante mais caro da cidade, mas Jane tinha um motivo para celebrar. Após anos ouvindo mentiras, abusos verbais em uma condição miserável ela finalmente havia terminado um relacionamento muito doentio. Agora ela se perguntava como podia ter sido tão cega. Pelo menos não vou desperdiçar esta comida como desperdicei quatro anos de minha vida, ela pensou.




    Uma mulher na multidão que Jesus alimentou contemplou o milagre que acabara de testemunhar. Com apenas dois peixes e alguns pequenos pedaços de pão, Jesus havia alimentado uma multidão de milhares, e todos comeram o quanto quiseram. A mulher então ouviu Jesus dizer aos Seus discípulos que juntassem as sobras. Com uma grande família para alimentar e pouco dinheiro, a mulher entendia o que significava ser parcimonioso. Ela estava feliz em ver que estes “pedaços de milagre” não seriam desperdiçados. Após os discípulos terminarem de juntar os pedaços, a mulher contou 12 cestos.




    A instrução de Jesus de juntar as sobras mostra que, ainda que Deus tenha recursos ilimitados, Ele não desperdiça coisas. Vivemos em uma sociedade extravagante em que pessoas esbanjam rotineiramente comida, dinheiro e tempo. Algumas vezes nossas más escolhas dão a impressão de que desperdiçamos anos de nossa vida, mas quando damos o controle a Deus, Ele garantirá que nada seja desperdiçado. Ele pode usar todas as nossas decisões ruins, relacionamentos doentios e momentos de sofrimento para nos ajudar a tornarmo-nos mais fortes espiritualmente. Ele nos equipará para ajudar outros que estão passando por situações semelhantes. Quando deixamos que Deus junte nossos pedaços quebrados, nossas piores experiências podem se tornar nossos maiores recursos.




    …disse Jesus aos seus discípulos: Recolhei os pedaços que sobraram, para que nada se perca. JOÃO 6:12


  




  

    14 DE JANEIRO




    Multiplicação divina




    UMA MÃE QUE PREPAROU UM PEQUENO ALMOÇO




    JOÃO 6:8,9




    Elaine ergueu as sobrancelhas ao olhar para seu talão de cheques. Não consigo acreditar que passei por mais um mês. Sem nenhuma reserva em que se apoiar quando foi despedida, Elaine tinha certeza de que teria que pedir dinheiro emprestado para pagar suas contas do mês. Mas após cinco meses vivendo do seguro-desemprego, ela ainda tinha um teto sobre sua cabeça e não havia ficado sem nenhuma refeição sequer. Suas contas estavam todas pagas, ainda que não soubesse exatamente como. Nunca imaginei que uma quantidade tão pequena pudesse cobrir tanto, Elaine pensou maravilhada e sussurrou: “Obrigada, Deus”.




    A reação de Elaine é ofuscada se comparada com o que imagino que a mulher em João 6 sentiu — a mãe que preparou o almoço de seu filho e depois descobriu que foi o que alimentou cinco mil homens além de mulheres e crianças. Seu filho deve ter explodido pela porta para contar a novidade. A mãe reluziu de orgulho quando compreendeu que ele havia compartilhado seu almoço, mas seu sorriso desapareceu quando começou a compreender suas palavras de empolgação. Não havia alimento suficiente em todo o seu vilarejo para alimentar uma multidão como aquela e Jesus o fez usando o pequeno almoço que ela havia preparado para seu filho? De uma coisa ela tinha certeza — havia algo diferente com relação a este rabino.




    Quando nos comparamos a outros, podemos sentir que não temos muito a oferecer a Deus. Imaginamos as grandes coisas que faríamos por Ele se tivéssemos uma bela voz, grande habilidade de discurso, talento notável, inteligência ou muito dinheiro. Mas quando oferecemos nosso tempo e nossos recursos a Deus em espírito de serviço de amor, Ele multiplica nossos pequenos esforços tornando-os algo magnífico. Se colocarmos nosso viver nas mãos de Deus, chegará o dia em que nos maravilharemos com o que Ele terá feito com nossos “pequenos almoços”.




    Porque a todo o que tem se lhe dará, e terá em abundância… MATEUS 25:29


  




  

    15 DE JANEIRO




    Preconceito racial




    A ESPOSA DO HOMEM AUXILIADO PELO SAMARITANO




    LUCAS 10:29-37




    A anciã permaneceu em pé olhando sua casa e balançando a cabeça. O tornado que havia devastado sua cidade foi, definitivamente, um choque. E ela foi surpreendida pelos 14 voluntários que rapidamente apareceram para colocar um novo telhado em sua casa e consertar a varanda e as janelas. A velocidade com que completaram o trabalho foi simplesmente incrível! Mas o que mais a chocou foi a cor das pessoas do grupo.




    Se a vítima na passagem de Lucas tivesse uma esposa, ela poderia ter se identificado com os sentimentos desta anciã. Na parábola de Jesus, ladrões espancam um judeu e o deixam na estrada para morrer. Um sacerdote judeu e um levita viram a condição do homem e, ainda assim, não lhe ofereceram ajuda. Finalmente, um samaritano apareceu e socorreu o viajante ferido, chegando ao ponto de pagar uma hospedagem para ele. Considerando que judeus e samaritanos desprezavam-se, podemos imaginar o quão surpresa ficaria a esposa da vítima ao ouvir quem foi a pessoa que se dispôs a ajudar seu marido. O esperado seria que o sacerdote e o levita ajudassem um companheiro, mas não um membro da raça samaritana.




    Preconceito racial existe há muito tempo. Como é triste pensar que frequentemente é necessário um desastre para que as pessoas olhem além da cor da pele e simplesmente vejam outra pessoa em dificuldade. Aos olhos de Deus somos todos iguais. Todos nascemos como pecadores que precisam de um Salvador. Antes de permitir que nossas diferenças nos separem, Deus quer que nos concentremos no que temos em comum. Quando Ele nos ordena a amar uns aos outros, não quer que amemos apenas aqueles que têm aparência como a nossa ou falam e pensam como nós. Se tratarmos uns aos outros como Ele planejou, ninguém se surpreenderá quando a ajuda vier em uma cor diferente.




    Meus irmãos, não tenhais a fé em nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor da glória, em acepção de pessoas. TIAGO 2:1


  




  

    16 DE JANEIRO




    Traída e usada




    A CONCUBINA DO LEVITA




    JUÍZES 19




    Janet jogou o jornal com desgosto. Uma semana antes, ela havia visto o anúncio sobre a promoção de seu ex-marido no escritório de advocacia; o jornal dessa semana incluía um relato de seu extravagante casamento com a filha do sócio sênior. Um estilo de vida bem diferente de nossos anos juntos, ela pensou amargamente, ao olhar seu apartamento escassamente mobiliado. Janet tinha parado de estudar para trabalhar longas horas como garçonete enquanto seu marido terminava a universidade. Assim que ele passou no exame da ordem, ele informou Janet que já não precisava mais dela.




    A mulher em Juízes 19 sabia o que era ser traída e usada por homens. Quando uma multidão cercou a casa e exigiu que o levita saísse para que tivessem relações sexuais, ele usou sua concubina para se proteger. Como ela deve ter ficado aterrorizada quando seu próprio marido a empurrou pela porta! Só podemos imaginar os horrores que ela sofreu enquanto a multidão enlouquecida a estuprava, em turnos, durante toda a noite.




    O último versículo em Juízes explica este triste período na história de Israel:




    “…cada um fazia o que achava mais reto” (JUÍZES 21:25). Hoje vivemos em uma atmosfera semelhante. Os padrões de Deus para certo e errado foram substituídos por relativismo moral e ética circunstancial. As pessoas fazem o que lhes parecem certo e esperam que os outros tolerem.




    Como resultado desta decadência moral, as pessoas usam umas às outras de modo egoísta, para conseguir o que querem, magoando e amargurando outros. Mas mesmo quando nos sentimos traídos exatamente por quem deveria nos amar e proteger, podemos ter certeza de que há Alguém que sempre coloca nosso bem-estar em primeiro lugar. Quando o pecado exigiu a penalidade de morte, Jesus não nos empurrou pela porta. Ele mesmo foi enfrentar a punição — e morreu em uma cruz por nós.




    …carregando ele mesmo em seu corpo,
sobre o madeiro, os nossos pecados…
1 PEDRO 2:24


  




  

    17 DE JANEIRO




    Pequenos começos




    LÍDIA




    ATOS 16:11-15




    Anne desligou o telefone após ouvir sua amiga falar enfurecida sobre o programa de fim de ano de sua igreja com efeitos especiais, orquestra e um grande elenco. Mais uma vez ela havia incitado Anne a abandonar a pequena igreja de interior que havia frequentado por 40 anos. Talvez não tenhamos o equipamento e os recursos que muitas igrejas modernas têm, Anne pensou, mas não temos falta de fé. Ela listou mentalmente o que o pequeno grupo de 14 membros tinha: cultos de domingo significativos, celebrações especiais e refeições com todos juntos e um comprometimento de encontrar-se às quartas-feiras para a reunião de oração — algo que a igreja maior de sua amiga havia abandonado.




    Lídia também tinha um grupo pequeno. Ainda que fosse gentia, ela adorava o Deus de Israel. Ela ansiava aprender mais sobre este Deus do povo judeu, mas em Filipos não havia sinagoga. Ela se encontrava fielmente com um pequeno grupo de mulheres no sábado para orar e, certo dia, Deus respondeu as orações e esperanças de Lídia.




    Paulo teve uma visão de um homem lhe implorando “Passe à Macedônia e ajuda-nos!” (ATOS 16:9). Paulo e Silas imediatamente velejaram para o norte da Grécia. No sábado seguinte, eles saíram da cidade e encontraram as mulheres reunidas no rio. Lídia respondeu ao evangelho e tornou-se a primeira convertida naquela parte do mundo. Ela teve um papel crucial na difusão da igreja pela Europa.




    É fácil nos prendermos a números e jogar o jogo da comparação. Podemos sentir que nossa pequena igreja ou grupos de estudo bíblico não são tão importantes quanto os grandes, mas Deus está preocupado com o estado de nosso coração, não com o tamanho de nossos grupos. Deus responderá ao nosso desejo de conhecer e servi-lo independentemente de estarmos em uma pequena igreja de interior ou orando com algumas mulheres na margem de um rio.




    Porque, onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, ali estou no meio deles. MATEUS 18:20


  




  

    18 DE JANEIRO




    Miss hospitalidade




    LÍDIA




    ATOS 16:13-15




    Quando Jeannie e seu marido construíram sua bela e espaçosa casa, se determinaram a usá-la para honrar a Deus. Sua casa tem sido usada para retiro de grupos de jovens, encontros de grupos pequenos, estudos bíblicos, almoços de mulheres, chás de panela ou de bebê e grandes jantares “junta panela”. Alunos universitários que trabalham na vizinhança durante o verão e missionários já ficaram hospedados lá. Quando alguém não tem espaço suficiente para visitantes de fora da cidade, sabe que a casa de Jeannie está disponível. Todo ano no dia de Ação de Graças, a família de Jeannie oferece um grande jantar para amigos, colegas de trabalho e estudantes de outros países.




    Lídia exercitou seu dom de hospitalidade desde o momento em que se tornou uma seguidora de Cristo. Após ser batizada, ela pediu a Paulo e seus companheiros missionários que fossem seus convidados caso a considerassem uma verdadeira cristã e os instigou até que concordassem. Lídia considerava um privilégio, e não um fardo, a oportunidade de ser anfitriã para estes missionários.




    Muitos de nós gostaríamos de ser mais como Jeannie e Lídia, mas pensamos que nossas casas não são grandes o suficiente, nossa mobília não é bonita o bastante, não cozinhamos incrivelmente bem ou não temos tempo suficiente. Geralmente, o problema é que confundimos entreter com demonstrar hospitalidade. Demonstrar hospitalidade simplesmente significa estar focado em fazer outra pessoa sentir-se em casa. Isso não precisa de algo como um anúncio de revista.




    Como as outras ordenanças de Deus, a hospitalidade é uma bênção de duas vias. A disposição de Lídia de abrir sua casa teve papel-chave no crescimento do primeiro grupo de cristãos em Filipos. Enquanto isso, Lídia aprendia mais sobre as verdades que Paulo estava compartilhando. A família de Jeannie também se alegra em poder compartilhar seus recursos com outros. Somente Deus sabe quantas pessoas foram abençoadas por essas duas casas.




    …praticai a hospitalidade. ROMANOS 12:13


  




  

    19 DE JANEIRO




    Mulher de negócios piedosa




    LÍDIA




    ATOS 16:13-15; PROVÉRBIOS 31:16-18




    Stephanie não se agradou com o email de sua chefe: era hora de mais uma reunião de negócios fora da cidade. O lado profissional da viagem valeria a pena, mas a ideia que sua nova supervisora tinha de diversão chocava-se com as ideias que Stephanie tinha de certo e errado. Na última vez, ela criou uma desculpa para evitar ir ao clube com strip-tease masculino. Agora ela se perguntava como posicionar-se já que suas crenças afetariam sua carreira. Seria respeitada pelo que crê ou seria rotulada como fanática?




    Lídia era uma mulher de negócios bem-sucedida que vendia púrpura. Sua cidade Tiatira era conhecida pela púrpura obtida de mariscos. Considerando que a tinta e o tecido eram caros, somente os ricos e nobres se vestiam com púrpura. A própria Lídia havia se tornado rica por meio de seu negócio e provavelmente empregava outros. Ela provavelmente sentia grande orgulho de suas realizações e de sua reputação nos negócios, mas algo era ainda mais importante para ela.




    Um grande número de clientes de Lídia estava envolvido em adoração pagã. Algumas pessoas teriam receio em adotar uma nova religião que pudesse afetar seus negócios, mas não Lídia. Ela abriu seu coração para o evangelho e imediatamente começou a usar seus recursos para servir ao Senhor. A alegria de Lídia em sua nova fé lhe concedeu coragem para colocar Deus à frente dos negócios. Sua casa eventualmente se tornou o lugar de encontro para a nova igreja.




    A mulher ideal descrita em Provérbios 31 toma conta das necessidades da família e é também uma mulher de negócios bem-sucedida. Habilidades de negócios podem ser usadas para um grande bem no reino de Deus se mantivermos uma escala de nossas prioridades. Não podemos usar o emprego como uma desculpa para negligenciar nossas famílias ou nosso relacionamento pessoal com o Senhor. Devemos sempre conduzir nossos procedimentos de negócios de forma que honre a Deus e Seus princípios. Como Lídia e Stephanie, nosso principal negócio é agradar nosso Senhor.




    …não para que agrademos a homens,
e sim a Deus… 1 TESSALONICENSES 2:4


  




  

    20 DE JANEIRO




    Não seja tão ingênua!




    MULHERES VULNERÁVEIS




    2 TIMÓTEO 3:1-9




    Não acredito que fiz isso novamente! Rita murmurou ao ler o email. Ela tinha sido profundamente tocada pela história de uma menininha com um grande tumor no cérebro. A menina morreria sem tratamento médico, mas sua família não tinha condições de custear o tratamento. Uma organização bem conhecida havia concordado em doar sete centavos para cada email encaminhado. Com tantos nomes em sua lista, Rita ficou feliz em fazer sua parte. Entretanto, hoje, uma amiga lhe informara que essa história era um boato. Rita comprimiu os lábios. Não vou ser enganada de novo, ela jurou.




    Na passagem bíblica de hoje, Paulo descreve mulheres que eram suscetíveis a mais que emails falsos e lendas urbanas. Estas mulheres imaturas espiritualmente e indisciplinadas eram alvos fáceis para aqueles que espalhavam ensinos falsos. Elas estavam tão ávidas por aprendizado que adotavam toda nova ideia que lhes era apresentada fundamentando opiniões em suas próprias respostas sentimentais. Como resultado, não conseguiam reconhecer a verdade e suas vidas não eram transformadas pelo poder de Deus.




    Como nos tempos bíblicos, há muitas pessoas ensinando suas próprias ideias e as proclamando como a verdade de Deus. É fácil sermos levadas por histórias que tocam nossas emoções e por doutrinas que parecem ser corretas para nós. É por isso que precisamos avaliar novas ideias em contraste com o padrão da Palavra de Deus. Se um ensinamento contradiz diretamente a Bíblia, sabemos então que é falso. Somente um conhecimento pleno das Escrituras nos treinará para distinguir entre o real e a imitação. Pode ser vergonhoso cair em boatos de internet, mas é perigoso ser ingênua com relação à verdade espiritual.




    Amados, não deis crédito a qualquer espírito; antes, provai os espíritos se procedem de Deus, porque muitos falsos profetas têm saído pelo mundo fora.
1 JOÃO 4:1


  




  

    21 DE JANEIRO




    Confira!




    MULHERES BEREANAS




    ATOS 17:10-12




    Nossa sociedade está saturada de engano. Todos os dias, pessoas ingênuas são vítimas de vigaristas que as convencem a enviar dinheiro para resgatar um prêmio que receberam. Outras pessoas são enganadas e pagam por reparos em casa que nunca são terminados. Compramos produtos que não chegam nem perto do desempenho anunciado. Lemos autobiografias que no fim das contas são fabricadas. Nossa negligência em conferir coisas nos torna vulneráveis a fraudes.




    As mulheres nesta passagem de Atos foram cuidadosas ao conferir suas fontes. Ainda que estivessem ouvindo avidamente à mensagem do evangelho, elas não simplesmente aceitaram de imediato o que Paulo e Silas disseram. Diariamente, elas sondavam as Escrituras para garantir que os dois homens estavam ensinando a verdade. Como os bereanos verificaram cuidadosamente que a mensagem era baseada nas Escrituras, reconheceram que as afirmações dos missionários, sobre Cristo, eram verdadeiras e aceitaram com alegria o dom de salvação de Deus.




    Muitas pessoas que alegam ser cristãs sabem pouco sobre a Bíblia exceto pelas histórias familiares que ouviram quando crianças. Outras frequentam estudos bíblicos, mas só acumulam fatos sem aplicar as Escrituras às suas vidas diárias. Há ainda outros que estudam a Bíblia por anos, mas então relaxam, acreditando ter conhecimento suficiente. Nós nunca alcançaremos um ponto em que teremos adquirido todo o entendimento, discernimento, e a sabedoria que a Bíblia nos oferece.




    Sem estudo consistente da Bíblia, os cristãos podem ser enganados como qualquer um, por livros e filmes com a pretensão de revelar a verdade sobre Jesus ou o cristianismo. O fato de um livro ser um best-seller escrito por alguém com referências impressionantes, não significa que seu conteúdo seja verdade. Seremos protegidas do engano somente quando seguirmos o exemplo das bereanas e investirmos tempo na Palavra de Deus.




    …examinando as Escrituras todos os dias para ver se as coisas eram, de fato, assim. ATOS 17:11


  




  

    22 DE JANEIRO




    Mulheres traumatizadas




    “RAQUEL” CHORANDO POR SEUS FILHOS




    MATEUS 2:18




    Lágrimas quentes aguilhoavam seus olhos enquanto olhava para o calendário. Hoje completava seis anos e este ano não era diferente dos outros.




    Primeiro ela se lembrou do conselho de seus amigos: “Este não é o momento certo — você precisa terminar a faculdade.” “Você precisa pensar no que é melhor para você.” “Na verdade, não é algo terrível”. “Esta é a única solução”.




    Então houve as questões familiares que ela guardou para si: Eu teria um filho ou uma filha no jardim de infância agora? De que cor seriam seus olhos? Será que teria meus cabelos cacheados? De que livros gostaria? Como seria sua voz?




    Mateus 2:18 se refere a dois grupos de mulheres na história de Israel que lamentaram a perda de seus filhos. Jeremias originalmente pronunciou a profecia para descrever mães cujos filhos eram levados ao cativeiro. Depois, Mateus usou as palavras para descrever as mães afetadas pelo luto na área de Belém, cujos filhos de dois anos ou menos foram mortos pelos soldados de Herodes. Imagine os lamentos ensurdecedores enquanto as mulheres agarravam os corpos inanimados de seus bebês tão repentinamente abatidos.




    Em nossa nação, incontáveis mulheres choram a perda de seus filhos, geralmente em silêncio. Segundo estimativas do Centro de Controle de Doenças e do Instituto Alan Guttmacher, mais de 42 milhões de abortos foram executados nos Estados Unidos desde que a prática foi legalizada. Profissionais da área médica identificaram uma amplitude de sintomas em mulheres que sofrem de síndrome pós-aborto incluindo: insônia, transtornos alimentares, álcool e vício em drogas, depressão severa e tentativas de suicídio.




    Estamos cercadas por milhões de mulheres feridas. Sua única esperança de cura está na cruz, onde Jesus sofreu e morreu para que nós pudéssemos ser plenas. Por mais profunda que seja nossa dor, podemos ir a Jesus sabendo que Ele foi ferido para que nós fôssemos restauradas.




    …sara os de coração quebrantado e lhes pensa as feridas. SALMO 147:3


  




  

    23 DE JANEIRO




    Palavras de consolo




    BATE-SEBA




    2 SAMUEL 12:7-25




    Ela tropeçou pela porta da frente e desmoronou no sofá. A luz do começo da manhã emitia um brilho lúgubre na imagem de ultrassom emoldurada colocada sobre a lareira. Foi tudo um sonho ruim — o violento ataque de cólicas, a ida até a emergência, as horas frenéticas seguidas de repentina calma? Ao colocar sua mão gentilmente em seu abdômen, sua mente entorpecida abruptamente encheu-se de perguntas. Onde está meu filho? Será que o verei novamente? Ele me reconhecerá como sua mãe?




    Bate-Seba também conhecia a dor de perder um bebê. Quando o rei Davi engravidou Bate-Seba e então mandou assassinar seu marido, o julgamento de Deus sobre este pecado incluiu a morte de seu bebê. Davi jejuou e orou enquanto seu filho lutava com sua doença, mas ele deixou de prantear depois que o bebê morreu. Davi explicou que não podia trazer seu filho dos mortos, mas poderia estar com ele um dia no futuro. Estas palavras podem ter acalmado o coração machucado de Bate-Seba. Apesar da dor da perda, e da tristeza por seu pecado, ela se apegou à promessa de que seu filho descansava em segurança nas mãos de Deus. Ela o veria novamente.




    Através dos séculos, as palavras de Davi trouxeram conforto a incontáveis mães que perderam bebês ou crianças pequenas. Indiferentemente de como uma criança é concebida ou morre, podemos nos apegar à esperança de que se aceitarmos Cristo como nosso Salvador, chegará o dia em que estaremos com nossos bebês que foram perdidos em abortos, doenças ou acidentes. A Bíblia não responde a todas as nossas perguntas sobre estas situações, mas Deus promete que estes bebês estão seguros em Suas mãos. Estas são as palavras mais consoladoras que qualquer mãe poderia ouvir.




    …Eu irei a ela, porém ela não voltará para mim.
2 SAMUEL 12:23


  




  

    24 DE JANEIRO




    Escolhendo a vida




    UMA MÃE VERDADEIRA




    1 REIS 3:16-28




    Allie hesitou, mordeu os lábios e então assinou o papel. Seu coração partiu ao pensar que em apenas alguns segundos ela havia aberto mão de seus direitos de mãe da menininha que havia parido há três dias. Allie sabia que precisava terminar a faculdade e amadurecer antes que estivesse pronta para ser mãe. Ela estava agradecida por poder escolher o casal que adotaria sua filha — sabia que os Fosters já amavam a bebê e lhe dariam a vida que Allie não poderia prover. Mas enquanto seus pais a levavam para casa, Allie sofria ao lembrar-se de segurar aquele pacotinho quente pela última vez.




    Allie demonstrou amor por sua filha de forma semelhante à de uma das duas mulheres que foram diante do rei Salomão. Quando ambas as mulheres reivindicaram o mesmo bebê, o rei ordenou que a criança fosse cortada ao meio com uma espada para que as mulheres pudessem compartilhá-la. Salomão sabia que a mulher que estivesse disposta a abrir mão do bebê era a mãe verdadeira. Ainda que fosse profundamente doloroso renunciar seu filho, ela colocaria sua segurança em primeiro lugar. Ela abandonaria seus direitos de mãe para que ele permanecesse vivo.




    Meninas e moças que abrem mão de seus bebês para a adoção são algumas das mães mais devotas e corajosas que existem. Nossa sociedade oferece a mulheres que passam por uma gravidez inesperada uma saída supostamente fácil por meio do aborto. Mas na verdade, o aborto significa morte para um bebê e riscos de saúde física e emocional para a mãe. Mesmo após fazer a escolha de dar à luz, as mulheres lutam contra seus instintos maternos naturais ao entregarem seus bebês para outro casal. Não importa o quão bom seja o lar que o casal adotivo possa prover, jovens como Allie já concederam a seus filhos um precioso dom que ninguém lhes poderia ter dado: o dom da vida.




    …escolhe, pois, a vida, para que vivas, tu e a tua descendência. DEUTERONÔMIO 30:19


  




  

    25 DE JANEIRO




    Sem disfarce




    A ESPOSA DE JEROBOÃO




    1 REIS 14:1-6




    Jackie sentou-se no escritório do reitor, se perguntando como foi que alguém conseguiu reconhecê-la naquela brincadeira estúpida. Quando ela e sua amiga decidiram empurrar as bicicletas que ficavam à frente dos dormitórios, Jackie estava usando um disfarce perfeitamente seguro. Ela usou uma peruca vermelha, óculos escuros, máscara cirúrgica e um traje de hospital. O que Jackie esqueceu é que ela também estava usando uma calça de agasalho com seu sobrenome gravado na parte de trás.




    O disfarce da esposa do rei Jeroboão não funcionou muito melhor. Seu marido havia liderado Israel à adoração de ídolos e perseguiu sacerdotes, mas quando seu filho ficou gravemente doente, Jeroboão enviou sua esposa para perguntar a um profeta se o menino se recuperaria. Seguindo as instruções de seu marido, ela retirou suas joias e vestimentas majestosas e se disfarçou como uma mulher comum. Ela andou pelas ruas até a casa de Aías, confiante de que ninguém a reconheceria. Imagine seu choque ao ouvir o idoso profeta cego chamá-la antes mesmo que ela batesse à porta: “…Entra, mulher de Jeroboão…”.




    Muitos de nós passamos pela vida tentando usar disfarces, seja intencional ou inconscientemente. Algumas pessoas tentam desesperadamente parecer mais virtuosas ou inteligentes do que são. Outras agem de uma forma durante a semana e então colocam seus disfarces de domingo para ir à igreja. Se estivermos tentando impressionar pessoas ou estamos simplesmente nos enganando, Deus vê através de qualquer máscara. Ele conhece nossas palavras antes mesmo que as pronunciemos e nossos pensamentos antes que cheguem a nossa mente. Se não entendemos o amor e a misericórdia de Deus, isto pode parecer aterrorizante, mas aqueles que conhecem Sua misericórdia e aceitação são libertos. Sejam quais forem nossas falhas, não precisamos fingir ser alguém que não somos para o nosso Pai celestial.




    …por que finges assim? 1 REIS 14:6


  




  

    26 DE JANEIRO




    Cante sua canção




    MULHERES QUE CANTAM




    JUÍZES 5:1-5; 1 SAMUEL 2:1,2; LUCAS 1:46-49




    Twila desligou o telefone e marcou a data em seu calendário. Ainda que sempre tenha evitado falar em público, ela não podia rejeitar fazer parte de um jantar para honrar o Sr. Shelton. Foram a sua generosidade e seu tino para negócios que colocaram sua família e algumas outras pessoas com a vida de volta nos eixos, após a farmácia ter fechado. Ele possibilitou que Twila realizasse seu sonho de frequentar a universidade e agora a estava ajudando no curso de Medicina. Depois que o pai de Twila morreu, o Sr. Shelton se tornou seu mentor, foi inclusive quem a levou ao altar em seu casamento. Certamente, ela estava nervosa em fazer um discurso, mas como poderia abrir mão da oportunidade de compartilhar como este amável homem havia feito o que parecia impossível?




    A Bíblia contém três belos exemplos de mulheres testificando o que Deus fez por elas. Após ver Deus ajudar Israel a vencer um exército poderoso, Débora o louvou com um hino de vitória. Quando Deus deu a Ana um filho após anos de esterilidade, ela derramou sua gratidão em um poema. A reverência de Maria por ter sido a escolhida para dar à luz o Messias, a fez irromper em uma canção. Três mulheres diferentes em três situações diferentes; todas experimentaram a misericórdia e a bondade de Deus e todas expressaram livremente sua alegria, maravilhamento e gratidão.




    Cada uma de nós tem uma história de vida singular e cada uma pode testificar a bondade e o amor de Deus. Talvez não saibamos cantar com afinação, escrever uma poesia comovente ou soar como palestrantes profissionais, mas o Senhor quer que estejamos prontas para falar sobre Ele, sempre que tivermos uma oportunidade. Pode haver um parente, amigo, colega de trabalho, vizinho ou estranho que precisa ouvir o que Deus fez em nossa vida. Nossa história singular pode ser exatamente o que irá encorajar essa pessoa a se aproximar de Deus ou até encontrá-lo pela primeira vez. Vale a pena testemunhar para obter esse resultado!




    Vinde, ouvi, todos vós que temeis a Deus, e vos contarei o que tem ele feito por minha alma.
SALMO 66:16


  




  

    27 DE JANEIRO




    Sentindo-se ignorada




    A MÃE DE UMA FILHA POSSESSA POR DEMÔNIOS




    MATEUS 15:21-23




    Becky sentou-se tensamente em sua cadeira de plástico rígido e balançou seu filho para frente e para trás. Dylan chorou tanto que finalmente dormiu e agora ela lutava com suas próprias lágrimas. O acidente acontecera tão rápido. Um minuto ele estava rindo em cima do escorregador e repentinamente estava no chão, segurando seu braço contra o peito e gritando caso ela o tocasse. Passaram mais de duas horas esperando na emergência antes que fossem atendidos. Becky olhava para a mulher no balcão e sentia vontade gritar: “Você não está vendo que meu filho precisa de ajuda?”




    A mulher na passagem bíblica de hoje conhecia o sentimento de ser ignorada. Ela havia ouvido histórias sobre os milagres e as curas de Jesus. Agora Ele estava em sua cidade e seu coração pesado sentiu o primeiro raio de esperança em muito tempo. A mulher clamou a Jesus, implorando que ajudasse sua filha que sofria de uma terrível possessão demoníaca, mas Ele ignorou seu clamor. Ela continuou apelando pela ajuda de Jesus até que Seus discípulos insistiram que Ele a fizesse ir embora. A mulher se sentiu tão confusa. Era esse o mesmo homem que tinha a reputação de ir até os necessitados?




    Não nos sentimos bem por sermos ignorados, especialmente quando precisamos de ajuda. É frustrante o suficiente sentir-se negligenciada pelas pessoas, mas quando parece que até mesmo Deus não está nos respondendo, não sabemos o que pensar. Algumas vezes nossas orações pedindo ajuda parecem bater no teto e voltar. Nessas horas é tentador questionar se Deus realmente se importa conosco e com nossa dor. Quando Deus parece estar nos ignorando, podemos ter certeza de que Ele está plenamente ciente de nossa situação e que há um propósito para sua demora em responder. Como a mulher gentia com a filha possessa por um demônio, precisamos continuar clamando Àquele que é nossa única esperança.




    Os olhos do SENHOR repousam sobre os justos, e os seus ouvidos estão abertos ao seu clamor. SALMO 34:15


  




  

    28 DE JANEIRO




    Fé teimosa




    A MÃE DE UMA FILHA POSSESSA POR DEMÔNIOS




    MATEUS 15:24-28




    A mulher gentia que pediu a Jesus que curasse sua filha possessa por demônios deve ter se surpreendido quando Jesus a repeliu. A maioria das pessoas teria se magoado, ficado ofendida ou se irado e ido embora. Se eu estivesse no lugar dessa mulher há séculos, teria dito imediatamente: “Mas Jesus, você curou a filha deste homem, o filho desta mulher, aquele cego e aquele surdo. Por que não minha filha?” Em vez de desistir, a mulher obstinadamente continuou a suplicar a ajuda de Jesus.




    As Escrituras não esclarecem porque Jesus tratou esta mulher de modo tão diferente do que era Seu costume ao lidar com pessoas necessitadas. É uma passagem difícil de entender. Deus havia claramente dado a Jesus a missão de chamar os israelitas de volta para Deus (depois, o Senhor enviou apóstolos como Paulo para falar aos gentios sobre Seu amor). Através da história, Ele demonstrou ao mundo Seu amor fiel e Sua paciência extraordinária pelo modo como tratou os judeus.




    Jesus estava claramente focado no propósito de Deus durante Seu tempo na história humana. Talvez Jesus quisesse estender a fé da mulher ou revelar o preconceito de Seus discípulos. Talvez Ele quisesse deixar algo claro para as pessoas que o assistiam: Ele sabia que esta mulher era gentia e que Deus aceitava todas as pessoas que criam nele, não apenas os judeus.




    Seja qual foi a razão, essa passagem mostra que em alguns momentos podemos sentir como se Deus estivesse nos rejeitando enquanto supre a necessidades de outros. Nestes momentos difíceis quando as ações de Deus parecem confusas, precisamos nos lembrar de que Ele tem um bom plano para nós. Precisamos ter fé obstinada que confia que o Senhor sempre tem um propósito e que Ele nos responderá no momento certo. Como a mãe desesperada que demonstrou fé obstinada há tanto tempo, podemos ver nossa confusão repentinamente se tornar alegria.




    Então, lhe disse Jesus: Ó mulher, grande é a tua fé!… MATEUS 15:28


  




  

    29 DE JANEIRO




    Ver sangue




    MULHERES E SACRIFÍCIOS




    ÊXODO 24:5-8




    Eu olhei para o teto enquanto a enfermeira retirava sangue do braço de minha filha. Lembrei-me do dia em que descobri meu problema com a ideia de ver sangue. Meu noivo e eu retiramos sangue e eu saí do prédio andando rigidamente fingindo que não estava sentindo algo ruim por todo o corpo. Em alguns minutos desabei sobre os joelhos no estacionamento. Desde então, aprendi a olhar para baixo durante cenas de batalhas sangrentas em filmes, fechar meus olhos em frente à televisão quando médicos estiverem operando e esperar que ninguém precise de minha ajuda após um acidente.




    É difícil imaginar como as mulheres judias no Antigo Testamento se sentiam com relação a sangue. Animais eram continuamente sacrificados pelos pecados das pessoas. O altar, os objetos de adoração e as roupas do sumo sacerdote eram todos purificados com sangue. Após Moisés ler os mandamentos para o povo, ele aspergiu os israelitas com sangue e água para confirmar a aliança que haviam feito com Deus. Será que alguma das mulheres ficava desconfortável com o sangue envolvido em sua adoração, ou estavam acostumadas?




    Como as mulheres do Novo Testamento devem ter se alegrado ao saber que os sacrifícios de sangue e rituais de purificação, já não eram mais necessários. Como nos alegramos ao lembrar que o sangue de Jesus fez o que os repetidos sacrifícios de animais não conseguiram cumprir. Somente o sacrifício do Cristo sem pecado foi bom o suficiente para trazer perdão para nossos pecados. Um sacrifício perfeito substituiu para sempre séculos de massacre, cortes e aspersão. Quando penso no sangue de Cristo, derramado por mim, não me sinto enjoada — sinto gratidão que vai além de palavras.




    …tendo o coração purificado de má consciência e lavado o corpo com água pura. HEBREUS 10:22


  




  

    30 DE JANEIRO




    Beleza e cérebro




    ABIGAIL




    1 SAMUEL 25:1-20




    “Como fiquei loira e magra!” “Tão feia! Paguei 90 mil dólares por um rosto novo!”




    Enquanto esperava na fila do caixa do mercado, as reportagens de revistas gritavam para mim dizendo que não sou uma mulher de verdade. Senti que precisava deixar meu papel toalha e produtos de limpeza de vaso sanitário ali mesmo e correr para o salão de beleza mais próximo. As revistas para mulheres ao meu redor queriam melhorar minha aparência e o conteúdo parecia projetado para me fazer sentir burra. Para estímulo intelectual, uma das revistas oferecia o artigo: “Seu signo está acabando com sua vida amorosa?” e “Agarre-o, beije-o e fique com ele: Sua Bíblia para prender rapazes.”




    Abigail também vivia em uma cultura que tinha a aparência como base do valor de uma mulher, mas a Bíblia registra que ela tinha beleza e cérebro. Em um momento de perigo, o servo foi até Abigail não por sua aparência, mas porque sabia que ela possuía um modo de pensar racional e sabedoria prática. Depois que Nabal, marido de Abigail insultou Davi, o servo abordou Abigail, explicou o que havia acontecido e insistiu que ela decidisse como lidar com o problema que surgiria.




    Muitas de nós aceitamos a mentira de que a beleza é realmente tudo o que importa. Isso pode nos deixar deprimidas, obcecadas e humilhadas. Dados da Sociedade Americana de Cirurgia Plástica Estética mostram um aumento de 444% em procedimentos cosméticos de 1997 a 2005. As pessoas podem nos admirar por um rosto belo, mas o bom julgamento e a sabedoria terão efeitos duradouros em nossa vida e na vida de outros.




    O livro de Provérbios revela que para adquirir sabedoria o primeiro passo é cultivar uma atitude correta em relação a Deus e Seu caráter (PROVÉRBIOS 9:10). Conforme conhecemos Deus melhor, crescemos em sabedoria que vem em nosso auxílio em momentos difíceis. Nem mesmo um rosto caro pode competir com isso.




    Enganosa é a graça, e vã, a formosura, mas a mulher que teme ao SENHOR, essa será louvada. PROVÉRBIOS 31:30


  




  

    31 DE JANEIRO




    Amor por aquele que não merece




    ABIGAIL




    1 SAMUEL 25:20-38




    Susan olhou para a chuva lá fora enquanto ela e Sean começaram a viagem de três horas até a casa de sua irmã. Apesar de amar reencontrar Emily e o resto de seus irmãos, Susan tinha receios sobre como o dia terminaria. Sean estaria contando em voz alta as mesmas piadas obscenas. E ainda que ele permanecesse alheio a como isto afetava sua família, Susan percebia cada olhar sarcástico de sua mãe e as observações sussurradas de suas irmãs, por dias.




    Nunca é fácil suportar o comportamento rude daqueles que são tão próximos de nós. Abigail conhecia essa mesma vergonha e frustração que Susan sentia e que muitas de nós sentimos quando vivemos com as consequências de comportamentos tolos. As Escrituras descrevem o marido de Abigail, Nabal, como beberrão rude e mal-humorado. Abigail certamente havia experimentado muitos dias em que precisou recuar diante de comentários inapropriados, mas quando Nabal insultou os homens de Davi após protegerem generosamente o rebanho de Nabal, seu comportamento passou do ponto de vergonhoso para tolo. Abigail poderia ter deixado o comportamento de seu marido deprimir e paralisá-la. Mas ela engoliu sua frustração e agiu decisivamente para salvar Nabal e sua família, mesmo se significasse aceitar a culpa pelas ações de seu marido.




    É difícil amar e servir pessoas que claramente não merecem tal tratamento. Esse tipo de amor altruísta nunca surge naturalmente, mas é o tipo de amor para o qual Deus nos chama. Quando estamos em um casamento difícil ou um relacionamento problemático com um parente, chefe ou colega de trabalho, é mais fácil pensar no que a outra pessoa merece do que em como podemos corrigir essa situação de modo amoroso.




    Nossa reação às pessoas não deveria ser determinada apenas pelo modo como elas nos tratam. Podemos decidir amar outros quando lembramos que Jesus está à destra do Deus intercedendo por nós (ROMANOS 8:34). E podemos ser gratas por Deus não nos dar o que merecemos, ainda que nós, também, possamos agir como tolas.




    [O amor] não procura os seus interesses, não se exaspera, não se ressente, do mal. 1 CORÍNTIOS 13:5


  




  

    1.° DE FEVEREIRO




    Pago por completo




    MULHERES VENDIDAS POR DÍVIDA




    MATEUS 18:25; NEEMIAS 5:5




    Cathy se encolheu devido ao mal-estar que sentiu na boca do estômago. Era aquela época do mês: a hora da fatura do cartão de crédito; ela acabara de ver Sam se aproximar da caixa de correio. Fazendo uma rápida conta em sua cabeça, Cathy percebeu que ela havia passado do limite devido à empolgação neste período. Mas, pensando bem, ela havia economizado tanto fazendo compras nas liquidações depois do Natal. Por que ele já tinha voltado da loja de computadores?, ela pensou furiosa. Eu poderia pagar a fatura sem que ele visse e teria evitado uma discussão feia.




    Conforme Israel interagia com as nações ao seu redor e se afastava dos princípios de Deus, as dívidas se tornaram um problema sério, com sérias consequências. Em vez de demonstrar leniência para com os pobres, os credores algumas vezes vendiam o devedor, sua esposa ou seus filhos como pagamento. Algumas vezes as mulheres eram separadas de seus maridos ou precisavam assistir a seus filhos serem levados como escravos. Jesus se reportou a essa prática mais de uma vez em Suas parábolas — e Seus ouvintes estavam muito familiarizados com a angústia causada às famílias que eram dilaceradas pela dívida.




    Todas nós nascemos com uma dívida que nunca poderemos pagar — a punição por nossa condição pecaminosa. Em vez de nos vender, Deus pagou a dívida com a morte de Jesus na cruz por nós. Nossas contas foram pagas por completo. Contudo, assim que aceitamos essa transação estamos também assumindo outra dívida. Para o resto de nossa vida, devemos isto a Deus: demonstrar Seu amor a todos ao nosso redor. Quando nos lembramos da grande dívida que Ele pagou em nosso favor, encontramos alegria ao suprir necessidades de outros. Não recebemos uma fatura mensal por nossa dívida de amor, mas temos uma chance de fazer pagamentos diários.




    Não devam nada a ninguém, a não ser o amor de uns pelos outros… ROMANOS 13:8 (NVI)


  




  

    2 DE FEVEREIRO




    Lábios mentirosos




    SAFIRA




    ATOS 5:3-11




    Ohomem perguntou,“1,60 m?”, preenchendo o formulário de renovação da carteira de motorista.




    “Sim”, respondi.“Olhos azuis?” “Sim.” “Continua pesando 60 quilos?”




    Acenei a cabeça concordando. Ele começou a digitar e então parou para olhar-me por cima dos óculos de leitura. “Que cara é essa?”, ele quis saber.




    “Bom…”, gaguejei, “é muito importante ser totalmente exata neste ponto?” Eu sabia que não ficaria escondida atrás do alto balcão para sempre.




    Mentir com frequência tem consequências sérias, como Safira e seu marido Ananias acabaram descobrindo. Quando o casal vendeu uma parte da propriedade fingiu ter dado todo o dinheiro ao seu grupo de cristãos, mas eles mantiveram uma quantia consigo. Ninguém notaria o que haviam feito — pelo menos era isso que pensavam.




    Safira foi até os apóstolos sem saber que seu marido havia morrido algumas horas antes por ter mentido. Quando Pedro perguntou se o dinheiro que Ananias havia entregado era a quantidade que eles haviam recebido por sua terra, ela respondeu: “Sim, esse foi o preço.” Safira esperava ser elogiada por tal generosidade, mas ficou horrorizada ao ouvir Pedro revelar que o casal estava mentindo para Deus. Ele lhe disse que ela morreria por esse pecado, assim como acontecera a seu marido.




    Deus derrubou Safira e Ananias para limpar a igreja de forças destrutivas como a mentira e a hipocrisia. Felizmente, Ele nem sempre julga a mentira tão severamente, mas o Senhor ainda ouve cada mentira que contamos e despreza este pecado. Sempre que agimos longe da verdade estamos construindo um hábito de desonestidade. Estamos também agindo como Satanás, a quem a Bíblia chama de “pai da mentira” (JOÃO 8:44). Eventualmente, sofreremos as consequências de desobedecer ao mandamento de Deus sobre evitar mentir. Podemos enganar outros, mas jamais enganaremos o Senhor.




    Os lábios mentirosos são abomináveis ao SENHOR, mas os que agem fielmente são o seu prazer. PROVÉRBIOS 12:22


  




  

    3 DE FEVEREIRO




    Motivos impuros




    SAFIRA




    ATOS 4:32-37; 5:1,2




    Minha amiga fechou a porta de seu carro e sentou-se olhando para a clínica, ponderando se e quando deveria voltar. Quando ainda estudava na faculdade, aceitou o chamado de Deus para se tornar uma médica e ajudar pessoas em sofrimento. Anos se passaram e ela manteve sua carreira atarefada, além de ser esposa, mãe e voluntária na igreja. Certo dia, durante seu momento de quietude, ela percebeu que sua motivação principal passara a ser o reconhecimento e o elogio de outras pessoas. Deus agora a estava chamando para abandonar sua carreira até que pudesse honrá-lo, em lugar de buscar admiração.




    Safira, a mulher na passagem de hoje, não examinou seus motivos e pagou muito caro por isso. O vínculo do amor e união na igreja primitiva levou muitos cristãos ricos a vender propriedades e dar o dinheiro para ser distribuído aos pobres que havia entre eles. Safira e seu marido seguiram esse exemplo, mas infelizmente, suas motivações não eram puras. Apesar de venderem uma parte da propriedade devido ao desejo de ajudar os necessitados, o casal decidiu ficar com parte do dinheiro. Isso teria sido perfeitamente aceitável se eles não tivessem fingido doar a quantia total à igreja para serem admirados por sua generosidade.




    Mesmo quando nossas ações parecem ser nobres, nossos motivos podem desonrar Deus. Outras pessoas podem não questionar nossa sinceridade, mas o Senhor vê as profundezas de nosso coração e sabe o que realmente nos motiva. Estamos fazendo trabalho voluntário pelo desejo de ajudar outros ou porque parece ser bom? Resolvemos preencher aquele cheque porque queremos fazer uma gentileza a nossos amigos ou por querermos que eles tenham uma dívida conosco? Enquanto estivermos em nosso corpo terrestre lutaremos para manter motivações puras. Com a ajuda de Deus podemos aprender a fundamentar nossas ações em nosso desejo de amar e honrá-lo — esse é o tipo de ação que Ele pode recompensar.




    Eu, o SENHOR, esquadrinho o coração, eu provo os pensamentos; e isto para dar a cada um segundo o seu proceder, segundo o fruto das suas ações. JEREMIAS 17:10


  




  

    4 DE FEVEREIRO




    Testando limites




    SAFIRA




    ATOS 5:3,4,9




    Assisti à minha neta de um ano e meio recuar lentamente com os olhos colados em sua mãe que estava de costas para ela. Lacey sabia que não tinha permissão para se aproximar do bruto piso de tijolos à frente da lareira. Ela sabia que cedo ou tarde sua mãe se voltaria para ela, diria não e a tiraria dali, mas isso não a impediu de tentar mesmo assim. Repentinamente, Holly se virou. Lacey firmou os olhos nos da mãe e começou a balbuciar como se isso fosse distrair sua mãe fazendo-a não notar a desobediência.




    A mulher na passagem de hoje agiu de forma semelhante. Ananias e Safira conheciam o mandamento de Deus contra a mentira. Eles compreendiam que Ele é onisciente. No entanto, ainda assim pensaram que poderiam mentir sobre o dinheiro que haviam doado a seu grupo de cristãos. Pedro perguntou a Safira como ela ousara testar o Espírito Santo de tal forma. Seu desejo de parecer justa aos olhos dos outros a havia levado a abusar da misericórdia de Deus. Seria esse um hábito em sua vida ou um fato isolado? Em qualquer caso, Safira nunca imaginou a seriedade com que Deus lidaria com essa prova de Seus limites.




    Algumas vezes agimos como crianças pequenas em nosso relacionamento com Deus. Ainda que entendamos claramente Suas instruções, testamos os limites. Podemos nos convencer de que estamos seguindo os caminhos do Senhor, mas em alguma pequena área que parece muito insignificante, colocamos apenas os pés além da linha. Quando nada desastroso acontece, caminhamos um pouco adiante. É fácil nos enganarmos quando nos concentramos no amor e na misericórdia de Deus e ignoramos Sua necessidade de julgar o pecado. Eventualmente, colhemos as consequências por tentar descobrir até onde podemos ir com Ele. Deus quer que sejamos obedientes para que estejamos abertas para a Sua bênção. Ele não quer que descubramos o quão perigosa a audácia pode ser, como aconteceu com Safira.




    Tornou-lhe Pedro: Por que entrastes em acordo para tentar o Espírito do Senhor?… ATOS 5:9


  




  

    5 DE FEVEREIRO




    Completa nele




    MULHERES SOLTEIRAS




    1 CORÍNTIOS 7:7,8,34




    Lindy fez careta enquanto olhava o folheto do 15º reencontro de sua turma de Ensino Médio. Deveria ir? Era só mais uma chance de ouvir as temidas perguntas: “Com mais de 30 anos e ainda não casou? Pelo que você está esperando?” Lindy realmente detestava quando as pessoas ainda complementavam suas perguntas com comentários como: “Você não está ficando mais nova, sabe.” Muito original. Bem, suspirou, pelo menos no formulário para a dança há a opção “sozinho ou acompanhado”.




    As mulheres solteiras nos tempos bíblicos eram pressionadas pela sociedade a casarem-se e ter família. Em uma época em que era raro mulheres desenvolverem carreiras, seu valor estava vinculado aos seus papéis de esposa e mãe. A carta de Paulo aos cristãos de Corinto descrevia uma imagem diferente da vida de solteira. Ele explicou que sem as demandas de tempo, energia e recursos, que o casamento apresenta a uma mulher, é mais fácil para ela se devotar por completo a Deus. Ela fica livre para se concentrar em servir ao Senhor sem se distrair com preocupações relativas ao marido e aos filhos.




    Ainda que ser solteira hoje não tenha o estigma que costumava ter, muitas mulheres ainda sentem que precisam de um companheiro para completá-las. Michelle McKinney, palestrante e autora, encoraja mulheres a deixar de focar em sua condição marital e aprender a encontrar alegria em um relacionamento íntimo com Deus. O fato de que os animais embarcaram na arca em pares não significa que uma mulher solteira não possa desfrutar de uma vida completa. Nossa felicidade de fato depende de sermos parte de um casal — ela vem do relacionamento íntimo com o Amado de nossa alma. Sem isso, nada pode nos completar.
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